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As exigências emocionais são um dos fatores psicossociais de risco no trabalho. Entende-se por riscos 

condições de trabalho e pelos fatores organizacionais e relacionais e que são suscetíveis de interagir com o 
funcionamento mental.

de momentos de hipersolicitação no trabalho; sentir-se explorado no trabalho; a exposição à agressão verbal, 

mais afetado pelo trabalho.
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as the risks to the mental, physical and social health, sourced by working conditions and by organizational 
and relational factors and that are susceptible to interact with the mental function. 

The aim of this work is to identify the emotional demands that Portuguese physiotherapists are subject 
to and relate them to the health of these workers. A sample of 223 individuals was inquired through the 

The emotional demands that most disturb physiotherapists are: low recognition of their work from the 
managers; confrontation with tension situations in the relationships with the public; the presence of hyper-
request moments at work; feel exploited at work; exposure to verbal aggression, by the public and the need 

work, on average, moderately. A higher degree of discomfort caused by emotional demands is associated 
with a health condition more affected by work.
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para se converter num problema social e num direito do trabalhador (Jiménez, 2011; Laaksonen, 

trabalho pode desempenhar um papel no seu desenvolvimento. Fatores de risco psicossociais e 
organizacionais, tais como carga de trabalho elevada, prazos apertados, horários atípicos, trabalho 
precário, são (combinados ou não) associados ao desenvolvimento dessas patologias (European 

evidências encontradas na relação entre esses riscos e o aumento de processos patológicos nos 
trabalhadores (Gollac & Volkoff, 2000; Villalobos, 2004).

e os fatores organizacionais e relacionais. Assim, os riscos psicossociais são os riscos que tendo 

organizacionais e relacionais e que são suscetíveis de interagir com o funcionamento mental 
(Gollac & Bodier, 2011).

Para os mesmos autores os fatores psicossociais de risco no trabalho, podem ser agrupados em 
seis dimensões: a intensidade do trabalho e o tempo de trabalho; as exigências emocionais; a 

valores e a insegurança na situação de trabalho/emprego. De forma sucinta, o fator intensidade 
e tempo de trabalho inclui, por um lado, a sujeição a constrangimentos de ritmo e a objetivos 
irrealistas e vagos; a polivalência e interrupção de atividade, entre outros. Por outro lado, a duração 

e por turnos e conciliação trabalho/vida fora do trabalho. O fator exigências emocionais inclui 



· 1838 ·

ACTAS DO IX CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PSICOLOGIA
2º CONGRESSO ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES · 2014

A autonomia inclui a autonomia na tarefa; a previsibilidade do trabalho e possibilidade de o 
antecipar; a monotonia e tédio; a utilização e aumento de competências e a satisfação no trabalho. 
O fator relações sociais no trabalho abrange, entre outros, o reconhecimento; o apoio social; as 
relações com os colegas; as relações com a hierarquia; o apoio técnico recebido dos superiores; as 

de trabalho diz respeito à segurança no emprego, no salário e na carreira; à sustentabilidade do 
trabalho e às mudanças.

Um inquérito europeu, realizado em empresas, sobre riscos novos e emergentes (European Agency 

tempo como sendo a causa mais importante de riscos psicossociais, seguida da insegurança no 
trabalho e da comunicação pobre, entre a gestão e os trabalhadores. Entre os diferentes sectores, 

envelhecimento populacional e pela existência de novas patologias e patologias crónicas. Mas, na 

as de articulação de dimensões técnicas, humanas, éticas e até políticas e económicas. Realiza-

familiares) com distintas origens e culturas (Rios, 2008).

termos de condições de trabalho. Resultados de pesquisas demonstram a existência de riscos 
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1995). Sendo as exigências emocionais um dos fatores psicossociais de risco no trabalho, os 

trabalhadores. 

Santos & Silva, 2013) está organizado em diferentes conjuntos de questões ou eixos. O primeiro 
corresponde à descrição do trabalho em termos da sua natureza, tipo de contrato, horários de 
trabalho e turnos. De seguida um grupo de questões foca-se nos constrangimentos de trabalho 

constrangimentos organizacionais (ritmo de trabalho e autonomia e iniciativa); constrangimentos 

grupos e para todas as condições expostas é solicitado ao trabalhador que indique se a elas está, 

dos constrangimentos e caraterísticas de trabalho que são percecionados pelos trabalhadores e o 
incómodo que sentem relativamente a essa exposição. Um outro conjunto de questões aborda os 

dos participantes.
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As questões do INSAT permitem a indicação da exposição a constrangimentos e caraterísticas do 
trabalho bem como a correspondente perceção do incómodo provocado pelas mesmas (através 
de uma escala de Likert de 1-muito incómodo a 5-nenhum incómodo). As variáveis utilizadas 

A análise estatística foi efetuada recorrendo ao programa IBM SPSS Statistics 21. Realizou-
se uma análise descritiva, determinando as frequências relativas à exposição das questões que 
correspondiam a possíveis exigências emocionais e a média de incómodo em cada uma delas. 

Spearman (p < ,05).

As condições e caraterísticas de trabalho, no domínio de exigências emocionais, a que estes 

descritos na tabela 1.

O incómodo percecionado é, em termos médios, mais elevado para as circunstâncias de se sentirem 
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Tabela 1. 
Exposição a condições e caraterísticas de trabalho e respetivo incómodo

Condições e caraterísticas de trabalho

Exigências do público

Situações de tensão nas relações com o público

Risco de agressão verbal do público

Obrigado a aprender coisas novas

Com momentos de hipersolicitação

Excessivamente variado

Muito complexo

Pouco reconhecido pelos colegas

Com o qual estou pouco satisfeito

No qual me sinto explorado

N

190

167

143

80

197

189

165

66

94

63

121

109

78

%

85,2

74,8

64,1

35,8

88,3

84,7

73,9

29,5

42,2

28,2

54,3

48,9

34,9

Média Incómodo

3,47

3,21

2,91

2,91

3,48

4,83

3,10

4,17

3,03

2,52

2,03

1,96

1,97

Desvio Padrão

,943

,930

1,076

1,083

1,090

,481

,973

,985

1,285

1,020

,901

1,057

,946
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Tabela 2. 
Perceção de quanto a saúde está afetada pelo trabalho

Saúde afetada pelo trabalho

Muito

Bastante

Moderado

Pouco

Nada

n/r

Total

Média Incómodo

8

40

84

57

31

3

223

Desvio Padrão

3,6

17,9

37,7

25,6

13,9

1,3

100
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Tabela 3. 

Problemas de Saúde

Pele

Respiratórios

Músculo-esqueléticos

Dores costas

Dores cabeça

Dores musculares crónicas

Varizes

Adormecimento dos membros

Alergias

Nervosos

Sono

N

53

43

137

161

67

47

114

50

44

18

45

%

23,8

19,3

61,4

72,2

30,0

21,1

51,1

22,4

19,7

8,1

20,2

Causado pelo 
trabalho (%)

10,3

4,0

30,9

39,0

8,1

12,1

13,5

7,6

3,6

3,6

8,1

Aprovado pelo 
trabalho (%)

9,0

12,1

28,3

31,4

14,3

7,6

33,2

13,9

5,8

4,0

8,5
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relativamente às condições e caraterísticas do seu trabalho relacionadas com exigências 

algumas caraterísticas do trabalho.

Embora trabalhando em diferentes locais, os constrangimentos relacionados com as exigências 
por parte dos utentes que atendem, e a tensão que tal envolve, são uma realidade que os 

atividade laboral. Por outro lado estão expostos a um trabalho onde têm que obrigatoriamente 

de hipersolicitação, onde se sentem explorados e com o qual se sentem pouco satisfeitos. Assim, 
e derivando as exigências emocionais do contacto permanente com os pacientes, a existência 

de exigências emocionais como fator de risco psicossocial para estes trabalhadores. Ainda neste 
fator, a existência de caraterísticas como a hipersolicitação pode ser uma circunstância agravante 
das exigências emocionais com que têm de lidar. Em Portugal, estudos em enfermeiros revelam 
que os principais fatores de pressão no trabalho correspondem a situações de lidar com os clientes 
e excesso de trabalho (Silva & Gomes, 2009; Gomes, Cruz & Cabanelas, 2009).

mesma forma, vão de encontro ao permanente contacto com pessoas (os seus utentes e familiares) 

e, também, por isso, provavelmente, com um grau de exigência e cuidado a nível relacional que 

utente é, não raras vezes, carregada de fortes emoções (Dias, Queirós & Carlotto, 2010).
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Argentero, 2013). Por outro lado, as exigências do trabalho parecem ser o fator psicossocial mais 

após o dia de trabalho (Janssens & al, 2014). Outros estudos mostram que o absentismo por 
doença está associado com tensões no trabalho e com o ambiente psicossocial do mesmo (Eriksen 

Se o que até agora se analisou é um conjunto de aspetos mais ou menos previsíveis face ao trabalho 

encontram expostos, são referenciados como causando incómodo, sendo que este é percecionado 
como sendo maior face a características do seu trabalho como sejam, sentirem-se pouco satisfeitos 

de stress ocupacionais, com um enfoque particular no contacto muito próximo com os utentes, que 

ao sofrimento psíquico, conduzindo a doenças relacionadas com o trabalho (Rios, 2008).

Acresce que a análise efetuada permite perceber que a um maior grau de incómodo provocado 

associação entre esta perceção e o incómodo que referem pelo facto de estarem expostos a 
exigências emocionais.

penosas, mas também, à tensão provocada pelas exigências a que estão sujeitos no contacto com 
os utentes. Estudos em populações genéricas de trabalhadores mostram que a combinação de 
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afetada pelo trabalho, em média, de forma moderada. Um maior grau de incómodo provocado 

afetado pelo trabalho.

--
Lúcia Simões Costa  ·  luciasimoescosta@gmail.com/lucias@estescoimbra.pt



· 1847 ·

ACTAS DO IX CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PSICOLOGIA
2º CONGRESSO ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES · 2014

relações, Laboreal, 6

Barros-Duarte, C., Carnide, F., Cunha, L., Santos, M. & Silva, C. (pre-press, aceite para publicação em 31 de 

active ageing. Work: A Journal of Prevention, Assessment and Rehabilitation.

Família e Estratégias de Gerenciamento (Tese de Doutoramento não Publicada). Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto, Universidade de S. Paulo.

work characteristics and mental health: Examining normal, reversed and reciprocal relationships in a 
4-wave study. Work & Stress, 18, 

Aletheia, 32, 4-21.

 International Journal of Behavioral 
Medicine, 13(3), 183–192.

Union.

research in Europe: 2013-2020.

European Commission. (2010). Investing in well-being at work - Addressing psychological risks in times of 

Fiabane, E., Giorgi, I., Sguazzin, C. & Argentero, P. (2013). Work engagement and occupational stress in nurses 
and other healthcare workers: the role of organizational and personal factors. Journal of Clinical Nursing, 
22,

Gollac, M. & Bodier, M. (2011). Mesurer les facteurs psychosociaux de risque au travail pour les maîtriser 
(Relatório do Collège d’Expertise sur le Suivi des Risques Psychosociaux au Travail), Retrived from: 
Collège d’Expertise sur le Suivi des Risques Psychosociaux au Travail: http://www.college-



· 1848 ·

ACTAS DO IX CONGRESSO IBEROAMERICANO DE PSICOLOGIA
2º CONGRESSO ORDEM DOS PSICÓLOGOS PORTUGUESES · 2014

Gollac, M. & Volkoff, S. (2000). Les conditions de travail. Paris: Editions La Découverte.

com enfermeiros portugueses. Psicologia: Teoria e Pesquisa, 25(3), 307-318.

European Journal of 
Public Health, 24(3), 428–433.

Jiménez, B. (2011). Factores y riesgos laborales psicosociales: conceptualización, historia y cambios actuales. 
Med Segur Trab (Internet), 57. Suplemento 1, 4-19.

conditions with self-rated general health and mental health among municipal employees. International 
Archives of Occupational and Environmental Health, 79(3), 205–212. 

Saúde e Sociedade, 
17

 Job Control and Worker Health. New York: John Wiley & Sons.

Sauter, S. & Murphy, L. (Eds.). (1995). Organizational Risk Factors for Job Stress. New York: John Wiley & Sons.

enfermeiros portugueses. Estudos de Psicologia, 14(3), 239-248.

Villalobos, G. (2004). Vigilancia epidemiológica de los fatores psicosociales. Aproximación conceptual y 
valorativa. Ciencia & Trabajo, 6(14), 197-201


